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13 Anayme Aparecida Canton 

Apresentação 
 

Caro leitor, 
 
Estes poemas significam muito mais que percepções e 
sentimentos traduzidos em versos, estrofes e rimas. 
Eles nasceram sem um objetivo definido e no caminhar 
da jornada de escrita foram se descobrindo o porquê de 
estarem sendo inventados. Creio que todas as coisas 
precisam de um sentido, inclusive as que achamos que 
não tem sentido algum.  

O poeta não nasce poeta. O poeta se descobre ao tempo 
que percebe que seu olhar vê de maneira diferente as 
mesmas coisas que todos vêem. Enxergamos significado 
nas coisas inanimadas, corriqueiras, comuns, triviais. 
Damos sabor ao insosso, cor ao incolor, cheiros ao 
inodoro, ouvidos ao silêncio, sentido ao ininteligível.  

Assim foram feitos estes versos. Muito mais que 
preencher o branco do papel sem saber o porquê, se 
descobriu que queriam dizer muito mais do que 
falavam. Queriam fazer algo prático, saindo  da 
passividade da leitura e partindo para ação. Para 
doação.  

Aqui antecipo um desejo antigo, fazendo deste primeiro 
livro a primeira semente para outras árvores que virão. 
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Árvores frutíferas. Ele vai muito mais além de um 
livro. Dele nasce um projeto de transformar livros em 
meios de doação. Percebi que o que tinha em minhas 
mãos (palavras) era uma forma de cooperar para um 
mundo mais justo, com menos sofrimento, com menos 
dor, com mais esperança, mais fé, com mais amor, com 
mais de Deus. Sim, isso é possível! Isso é possível 
quando de alguma maneira nos doamos a algo ou 
alguém. Este será meu meio, seja através de poemas, 
contos, romances, e toda forma que as palavras me 
possibilitarem escrevê-las, independente da forma ou 
estrutura.  

O título e o poema O doador de poemas foi o último a 
ser escrito, depois de muito pensar qual seria o real 
sentido de tudo que havia poemizado e o porquê 
publicar. Ele vai muito mais além da concretização de 
um projeto individual. Através dele se materializa o 
início de uma jornada para alcançar pessoas e 
instituições que de alguma maneira precisam da doação 
de amor.  

Coloco e assumo aqui como princípio, o compromisso, 
que parte de todos os ganhos auferidos da 
comercialização dos livros que escrever, serão doados 
àquelas instituições que precisam muito mais do que 
palavras, mas sim de ações práticas para que possam 
continuar a servir ao próximo. Instituições estas que 



 

 
 

15 Anayme Aparecida Canton 

assumiram perante a sociedade o dever de amenizar as 
dores do mundo daqueles que precisam de um olhar 
poético. Que através destes poemas saibamos que 
estamos praticando o bem a alguém, que talvez não 
conheçamos, mas que podem ter a vida transformada 
pelo poder das palavras. Saiba que você que lê estes 
poemas também faz parte dessa corrente de doação. 

 

O sentido é servir se doando. Desejo que meu sentido 
de vida, também faça um grande sentido na sua vida e 
na vida de outras pessoas. Você também é um doador 
de poemas. 

 
 

Israel de Jesus 
.  



 

 

 


